
hora H foi tdmbé-m co nk•m o qu(' disse- Joao 
• (k.MI .. obre' o de!.JparC'C'imento do cor1X> de uma cri -

•1)\ ,l mortJ df>ÓS atropcl.1mento, que eslava no lns-
htutoMP<lico I egc1I (IML), de Joinvillc, em Santa Ca-
LHltlJ Jdmais dl'saparKl'U qualquer corpo de c ri-

.. a1w.._,1 ou dc adulto nos 1 O anos dC' cx istf'ncia do lns-
liluto r nwlC.i Dióg,mes CaC'tano trabalhou aqui", 
ch\sC' uma d.ls mais antigas funcionárias do local 
Nc-11.i Pcre1h1 da Silva. ' 

f la trabalha no IML d<' Joinv1lle de-sele 1989 e ja -
m,u s soube deste fato. t- para comprovar que o que 
d111a rra vNdadc relacionou o norne de todo s os fun-
cion.lrios: Sidney Stclmar Neuo , o mais antigo, que 
trabalhou SOFinho no local durante anos, desde a 
aia implantaçao ; depoit ela, Neila foi co ntratada e, •n S<"gu1da, tamb(>m Su .. rnna l.u7ia Neves, Marlon 
Ces,u Gomes C' Inês AlvC"s dos Santos. 

pai dC' 1 eandro, Joáo Bossi, foi procurado no-
\',lm<'nlc pelo hora H para esclarecer as dú -
vida!i. sobre declaraçoes de que Diógenes 
(' actano tinha trabalhado no lnslituto M&lico 

gal df' Joinvillr (SC) C', c1inda, sobre o d<'sapar<'ci-
nto clf' um corpo d<' cria nça. Ao sabC'1~ quC' suas 
lt1raç0Ps for,m1 chC'Cdclas e não tinham fundamen -

, Bossi Íe/ algumas obsC'rvaçóes. "f t1lei o que ouvi 
l<"r rm Gua raluba . Nao m<' lembro se o IM! era dC' 
invilk-e rdbe à polícia investigar isto e nao a mim, 
ida vílima. Mds uma coisa volto a afirmar: Aqu<'le 
rpo nao í!-de r v<1ndro Caetano e foi retirado de 

gum IMI , sim", enfatizou. 

1 1, 

Joao Bossi diz que eslá re110lfado. Lembra Cfl" tem 
filho desaparecido e .. na filha "1" foi estuprada aos 
anos de idade. NMeus filhos são vftinas da violência 
• "'-lflOO. Não hâ jusliça oo Paraoi.\, mas li.\ comop-
• , assegura, lançando novas dívidas. 
1 lo indaga: "Corro Diógenes conseguiu dinheiro pra 
rµar 1J11 cano novo e Lma confeitaria grande em tm 

peno, em Guaratubal" Bossi muda o e,"°""' oo 
. Assegura que conhece urna história de conupçà>. 

i quem dividiu US$ 100 mil", enfatiza. 
r, pré,.ioriado, demncia os nomes de Valenlina Te--
. e Diógenrs Caelano. "Hã um terceiro nane, de uma 

muro ÍlrflC)llaltenacidade, mas sófafodiarteoo 
· de Segurança, se ele me garartif proteçao pra 

lamllia", pondera. 
Jok> Bossi faz exigências. •Quero lambém, ruidando 
caso, o delegado de minha confiança, Luis Calos de 
· , que fez muü imestigaçao sobre o desapareci-

da, crianças", pede. Ele reienba IJl"Ofilio, Le--
, desapareceu quando estava cana ruec:.i, as mei-

eos chinelos, Ioda a roupa lJI" -ia a ossada de uma 
· achada em Guaralwa. E lo de<iJz que se Diógo-
sabe que I eandro estâ morto e i1II, onde eslá o rorpo 
, •cJew, Sdberlambén, ..-,m \/esliu""1"1a ossada de 

com as roupas de I ea,,dro•. 

5 CRIANÇAS DESAPARECERAM 
NAQUELE DIA EM GUARATUBA 

J oão 13ossi, conla (1.Je na mesma noite em ~e seu filho, 
Leandro, desapareceu C:Uranl~ o show do cantor tv\oraes 
Moreira - confonne relato de algumas testemunhas - ou-
tras quatro crianç.as tarrOém sumiram. [ntre elas estava o 

filho de um c.isalde amigos cklcs,o pequeno Aramis, também 
com CC'!Ca de sete anos de idade, na éfxx:a. 

Mas Wra11.e a madrugada, todas as crianç.as vobaram para 
casa. Aramis foi cbol vido aos pais, rn policiais militares, 0.1-
ra1l.e aq..iela madrugada mesmo. N\as o que irtriga a família 
Bossi ê oqtieAramis fala até hoje às crianças sobre aquela noite. 
Aramts diz.: "Tcxbs conseguiram se safar, só I eandro se ferrou". 

Além dislo, quarrlo eles procuraram o menino para salx-r 
detalhes sobre o tempo em que as crianças ficaram desapareci-
das, os pais dele disseram que o tinham mandado passar uma 
lemporada com parentes em POfl.a Grossa. "foi só pra ele não 
falar nada sobre o assurto", desconfiam. 

Para COfifcrir a hist61ia1 hora ffprocuroo k>caliLar a famí-
Ha de Aramis. [nconlrou-a durante a noite, sob muita chuva. 
Numa casa sinl)IC'S de ma<leira, pela janela, atendeu o pai rk-
Aramis, ,\ nlônio Carlos de Castro. fie diss<' qu<' a mulhcf, h"lPS 
de Castro, C'Stava fora, em Curitiha, e Aramis eslava na nia . 

"Como sempre", dcsabaíou, anlC"S ex> IIC'g,lí o (k'Sc1(>dr<'<, 
menta de quaktuer filho. 

Ao ser pcrgur1ado sobre> o sumiço passag<'1ro ck-A1ct 
mis e outras três crianças, na ,nesma noilC' cm (11C' clc-st1p..i 
receu Lcardro Bossi, o homem negou. "fv\cus íilhos rn111C ,1 
desapareceram", declarou, scnck> i1nccliatai1lt'..'11e dC'S1nN1-
1irk> por um garOlinho que enfiou a cabeça 1l0 ca1to cl,, 
mesma janela. 

O GR/\ND!c PEQUENO I IOM[M 
"Desapareceu sim, foi o rrieu imlaO Aramis", afinnou, 

lendo a cabecinha empmada para dentro pelas ni.10S cio 
pai. "Sa i daqui moleque", advertiu. Mas o peqtieno cp.1c-ria 
falar e saiu para fora, debaixo de chuva, enquanto o f),H 
tossia, pigarreava e gaguejava, te1l.anclo se <'Xplic<1r. 

Mesmo contra a vo,tade do pai, o f)("({llCllO rcs1x:>r1c:IC'u 
as JX!rgunlas que lhe foram feitas. Disse lí'r cK'F anos <' SC' 
d1amar fiago. larnbérn fa!Ol1 sobre o dcsap,1recin"IC'11to lcrn 
porário de Aramis e das oulrdS três crianças. "MC'\.1 innao· 
sumiu sirn, rnas minha mae 11,10 gosta que a gentC' ÍJI<' clis-
10", avisou. 

FOTO DE EVANDRO CAETANO ESTÁ NO 
CARTAZ DE CRIANÇAS DESAPARECIDAS 

A 1x-sa1 ek-SC'tl' 1x-ssoas C'Slctff'IH pl<'SdS desde' 2 ele-julho 
d<' 1992, C" aguardando julgamento, IX!k> suposto ,1<;-

sassinato ek> pe<f_ll'llO I vandro Cal'fallO, de SC'IC' anos, 
em rilual de magia 1y,gra, cm Guaratuba, a ÍOIO ck> ga-

rOIQ aparece cm milhares de CJrtaLes que C'Stao sendo distribu-
ídos, no Brasil e cm diversas pt1rtes do mundo, ,~to ílt1r<'at1 
htem acional de Busca a Crianças l)cs.ip.11l->Ctdas. 

A íoto de r vandro Caelano eslá ao lado etc--Olllras 38 crian-
ças também desapareôdas. l lá ainda dados sobre cada uma 
delas. L a ratão da inclusão da foto e de daOOS sobrC' l· vandm 
Caetano, segundo o PfCSiderte do Conselho de Deletivcs ck> 
Brasil e tanvéin presicle1te do Burcau, Walmir Ballú, 6 sim-
ples: "Nós trabalhamos, clC'sde 1992, acrNlitMlOJ que o cotpo 
nu.ilacb encontrado e aprcscrl.ado como o eK' [ va1rlro Cacta-
no é de cura criança, portanto, ele contirnM ek-saparcciclo", 
explica. 

O Burcau Internacional ele Busca a Crianças Desaparcci-
<las vai distribuir até o fulal drstC' ano 1 1111lhào ele carta1.es em 
todo o Brasil e mais cerca de 700 mil nu diV<"tSJs línguas, con-
ÍonlX' o país onde será afixado. Alguns jd es!ao pronlos e serão 
enviados à lngla1erra, Lspanha, 11:ália, 1 rança, AINnanha, r gito 
e> Israel. "Mas poderao também ser t'SIC'1x.1idos a oulras partí'S 
oo mundo", diz Banú . 

"EVANDRO E LEANDRO 
ESTÃO VIVOS", DIZ BATTÚ 
O prcsidette do Burcau lnlm-.aciotlJI ck-Busca J Crianças 

Oesaparec:Ws, Walmir Ballú, c,wiou t11i.1 carta t10 hora ff, 
para dar o seu depoimen&o e parecer profissional sobre o e aso 
conhocil.lo caro as "Bruxas de Guaratuba". Bauú r contun-
denle: "fvanckoCaeta1lOe I rardro Bossi C'Slào vivos C' cm al-
gun lugar que espero C'llCOl-.rar cm brC'v<'". 

Eis a frt<'gJaoodon'"""10: 
Curiliba, 19de1unl1ode 1996 
//ma Sra. }ama/isld Vama Mara \,\t-/fc· 
Trc1bdlh~Jdo i11K'Stigd(óe's acrYc·,1 r/,1,; Cn.t11çr1s l)('\,J-

JN1rc•o<Íc1ii, drsd<' 1992, c11rc1\c~ tlv Cvme/110 i/,><; /)c'fC'l1V<"i 
do IJr;is,I C' atuc1l111N1tc "º H11rcc1u lmc-mano,1,1/ de· BuSca d 
Crs;mç,1s IX'Sa1-iarendaii, li<'S<'JO esc/arC'CC'r ,1/g1111, ponto~ 
,r;vl>r<' o assull/u 1nsegwdo fN.X l'SS¤' cvrdJOSo e J)(>f.,,~tent<' 
Jornal, (/li<'<' o segwntp: 
1. f,;tá ccno o (/p/eg,ulo 111ís Carlos r ck-Ohvc,r,1/, no c1rn· 
ldflgc' os CUflK'fl tános cio md1víduo f )1ógC'11cs IC,u•rdnc,1, 
qtinfldo unpt1tot1 (d Isas aaisaçÔ(>S míxl' a 1c1111i/1c1 \ÍJagge C' 
induzn, a Polícia M,htar aoresult,uJo cksastrcxo que hoJC'. a 
Justiça LJ1vmd, ins1s1e C'm mostrar 
2.. Indignado, verifico nas df'Claraçoes cio alud1doacuç,1C/or, 
tanta rcsfX)flsabilicÍddC' pela ca/ü111a, qu,mto p<'fo 51/flllÇO 
de alguma criança qt1<' ele demo11stra ter protwuJu conhe-
cimmt o e, dC' roldàu, nbrrmgC' mais algwnas, 111c/u,;1vc• I e-
andro Boss1; 
3. fcxlavia , 11.'io rffonllC'ço nu; corpo., e11contrados cm 
Ct1arat11ba, t1N1hw,id deis rna11ças de;ap,1rC'Cuf,1,; (> ca 1,;1a~ 
das nos cartn/C'S dC' Busc,1, CCH11<> ta111IX'111. nao acr(>(f1ro 
trat.-1r-sC' de> f vandro ex, I cw1<lro, os quc11,; lor,,m d,1c/os como 
mortos, por D16gm<'S C.iu'la1K>: 
4. I ntrC"lanto, ,1n,1/,5,m(/o 111,1,_,; ,'i 1111tíde ,1,; /u,t,ir1a'> de> f ),ó., 
gCY1cs C1Nano,.... ~tnlMclo 11.-1 111111/ia <"'\/)('(IÔIC/,1 µoboaf 
como C'x-,l<'lc'fiaclo rK' políod <', dtualnte>IIIP. d<'IC'IJV<' umu-
nal , 1clcnt,fico no CC.1111/><.Xldlll<'IIIO cks.-.,1 ·t('<./C'mtmlia# lllll 
qu,1dro patofóg1co ck-1JS1co,1at1,1, rl1g11c, rlC' 11111 tr,11,111w1ito 
PS,X-C1dli7ackJ 

Is/o posto , f<'ll<'fo C,ttC' os nw11mc,-, 1 \ d11dro CIC't,mo 
Ramos <' f P,mdm /3(><;..<;1 ~tão v1ws <'IJI ,1/p1111 h1g,1r que 
C'SfX'ro<'nn,,,lrar rn1 ix<''-'<', J/(,m de q11P. tido scck'VC' pc,-
m1/,r /amanho tC'rror c1 /lill'i Ido solm:lc>.. qtK"" alunent.1m, de 
alguma mdtlC'lf a, a C'S/ KYdll\il clc.>dpagarlK" ~r,lll<.Í<'JX"Sd(Je-
fo, com o retomo aos /,1,rs dC' sms qomdcx 11/llc,,; 

c·c)(dldflllNIIC 
W.1lmir Battú 

/>,r,<;1do1t<' do lltlf(•,ni l1J11Y11c1< t<>tld/ 
ck· H11scd d Cri;i11ç,1, / )f'"',.1/"ldfl'Cld, ,., 


